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Medidas de Ordem Econômicas
ALEXANDRE CHITTO

No dia vinte do corrente, circulou a noticia que o dólar 
sofreria nova desvalorização, alem da anteriormente mani­
festada. E como era de se esperar, a nova refletiu imedia­
tamente sobre o comércio de algodão e café. E logo se o- 
riginaram sensiveis oscilações. O algodão registrou a sua 
depressão de Cr.$ 6,70 em arroba, em parte também atribuí­
da ao mercado novaiorquino, caindo de 19 a 24 pontos em 
libra. E quanto ao café não houve transações, os operadores, 
diante da espectativa, retraíram se.

E assim, viveu-se horas de pânico e incertezas, negó- 
' cios totalmente paralizados.

Porem, no dia imediato, eis que a imprensa publica o 
acordo entre o Brasil e os Estados ITnidos, firmado pelo Em­
baixador Carlos Martins e o secretário de Estado norte ame­
ricano sr. .spruille Braden, acordo esse no sentido de elevar 
o preço do café a 8.32 centavos de dólares por libra, posto 
no porto de Nova Iorque.

Assim sendo, de um lado, a nova desvalorização do dó- 
lar equiparando, em porcentagem maior, o Cruzeiros á moé- 
da padrão no intercâmbio internacional, contribuindo para 
trazer a um nivelamento menos aflitivo a vida e economia 
nacional.

E por outro lado, o governo já tomou medidas no sen­
tido de estabelizar as cotações do principal produto do Bra 
sil, 0 mais exportável: o café, criando, assim uma atmosfé- 
ra de segurança, quanto ás prováveis correrias e especula 
çnes, as quais sempre redundam em oscilações de preços 
desastrosos, acarretando a crise.

Neste caso, com o acôrdo do governo americano e br«- 
sileiro, quanto ao café, em vigor até o fim de Março de 1947 
e com 0 intento de equiparar mais a moéda nacional ao dó­
lar, por certo, entraremos num periodo de vida estabelizado 
e menos aflitivo.

O dinheiro passará a rehaver o seu primitivo valor, for­
çando a paulatina desvalorização dos produtos era geral e, 
por sua vez, também os imóveis.

A equiparação da moéda nacional ao dólar é o único 
caminho acertado para sairmos dessa situação de ordem e- 
conômica tremendisssima, a cada dia mais negra.

E‘ só assim.

2.500 quilos de trigo por alqueire
A colheita pode aicancar esta quantidade -  Aproxim a-se a época da safra

Dependendo a produ­
ção do trigo de muitos 
fatores, varia entre nós, 
á quantidade de semen­
tes colhidas por hectare, 
de 600-1 200 quilos, poden­
do considerar-se como 
média a produção de 
800 kgs., poí* hectare. 

Como se faz a colheita: 
Colhe-se o trigo quan­

do estiverem as folhas 
sêcas, os coimos amare 
lados, as espigas esbran­
quiçadas e em posição 
inclinada e as sementes 
com uma certa consis­
tência, 0 que se verifica 
120-125 dias após o plan­
tio, isso é, durante o 
mês de Agosto.

Conforme a área, co­
lhe-se o trigo por meio 
de ferro para cortar ca­

pim (foicinha), alfange, 
ceifadeira, existindo, ou- 
trossim, ceifadeiras de­
bulhadoras, combinadas, 
nas quais já sai a semen­
te de trigo pronta, para 
0 mercado.

Depois de cortado, o 
trigo é amarrado em fei­
xes que, por sua vez, 
são reunidos em peque­
nas médas cônicas. A b- 
sim permanecerá o trigo

Luziaa Caravana da 6.a C.R. 
visitará Ubirama hoje

Churrasco na Rocinha oferecidç pelo Sr. Prefei­
to e pessoas de Ubirama. -  E prevista a vinda 

da corporação musical do 4.o B. C.

Hoje, visitará Ubirama, 
luzida caravana da 6.a C. 
R-, composta de oficiais 
e praças.

AOS ilustres visitantes 
ser-lhes-á oferecido um 
churrasco na Rocinha. 
Para a realisação do mes­
mo, os srs. Pilade Momo 
e Albino Cacciolari ofe­
receram um belíssimo no­
vilho cada. E o sr. Pre­

feito prestou relevante 
concurso para a reaiisa 
ção da simples mas sig­
nificativa festa na Roci­
nha, à qual estarão pre­
sentes elementos repre­
sentativos das diversas 
classes sociais de Ubira­
ma.

Está prevista também 
a presença da corporação 
musical do 4.o B.C.

por alguQS dias, para se­
car.

A batedura pode ser 
feita com varas.

De acôrdo com a quan­
tidade de trigo colhido, 
procede-se a esta opera­
ção num simples malba- 
dor de arroz ou por meio 
de varas ou mangoais, 
ou ainda nas trilhadeiras.

Beueficiaraento e con­
servação de sementes.

Nas pequenas culturas 
limpa-se o trigo, aventan­
do-o por meio de penei­
ras, como se faz com o 
arroz e feijão. Para maior 
quantidade empregam-se 
ventiladores, separado­
res ou classificadores, 
trieurs etc.

O trigo molhado e lim­
po deve ser guardado 
num lugar sêco, fresco e 
bem arejado, sendo mui­
to recomendável expur­
ga-lo com sulfureto de 
carbono, na base de 50 
grs. por lm3, durante 24 
horas.

Anunciem neste jornal
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Floriano Peixoto, 345 U B I R A M A  —  Fône, 61

COM A SOROCABANA
Não é novidade que 

os trens, quando em ma­
nobras, devem respeitar 
o livre trânsito de veícu­
los, se é que a entrada 
e saida da cidade atra­
vessa a via férrea.

Nesse caso. o empedi- 
mento do trânsito não 
deve ultrapassar a tole­
rância de cinco minutos.

Entretanto, a Soroca- 
bana, ao menos o que 
diz respeito a Ubirama, 
não tem observado ulti­
mamente esse regula­
mento.

Agora, chega-nos a 
queixa que um dia des­
tes, por estar um trem 
de carga abastecendo-se 
de lenha, o trânsito Ubi- 
raraa-Macatuba perma­
neceu empedido pelo es­
paço de trinta minutos.

Meia hora, portanto, de 
injustificável espera , 
quando a obrigação é 
que se desligue a com­
posição deixando a pas­
sagem livre, estando ex- 
gotado 0 tempo determi­
nado pela lei do trânsito.

Isso alem de ser obri­
gação seria um ato de 
cooperação. E’ preciso 
que a direção da Soro- 
cabana chame atenção 
dos seus funcionários e 
encarregados para que 
tais abusos não venham 
verificar-se frequente 
mente.
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Domingo passado, o 
C. A. Lençoense fez u- 
ma excurssão á cidade 
de Vera Cruz, Jogando 
ali um amistoso com o 
E. C. Municipal e vencen­
do brilhantemente pela 
contagem de 4 a 1.

Com a vitória passada, 
os lençoenses quizeram 
manter o seu «placard» 
a algarismos elevados, 
evidenciando perfeita 
«perfomance», tanto na 
técnica como no fisico.

O técnico Sandro está, 
agora, de parabéns, pois, 
ultimamente vem dando 
ao quadro eficiência, Jo­
go' e harmonia, podendo 
assim realizar partidas 
empolgantes, tais como 
frente ao Comercial F. C. 
de Tietê, Guanabara de 
á. Paulo e o Municipal 
de Vera Cruz por duas 
vezes.
E é de dominio esporti­

vo, no dia 4 do corren­
te, 0 Municipal de Vera 
Cruz disputou uma parti­
da em Ubirama, perden­
do pelo C. A.L. pela ele­
vada contagem de 10 a 1.

E diante, pois, de tal 
fato, esperavamos que a 
turma de Sandro não 
vencesse pelo escore de 
4 a 1, principalraente 
tendo-se em conta que a 
partida seria uma «re- 
vanche» dos municipali- 
nos veracruzenses.

Entretanto, depois de 
um empate na primeira 
fase, os lençoenses con­
seguiram sobrepujar o 
seu adversário, vencen­
do-o pela contagem de 
4 a 1, tentos de: Tite, 2, 
Bizorro 1, e Belfare 1, 
este, fruto de uma pena 
máxima, consignada pe­
lo zagueiro veracruzense, 
detendo Didi com as

mãos, no momento pre­
ciso do remate.

À turma local Jogou 
com a seguinte organiza­
ção: Oberdan, Imparato 
e Limão; Belfare, ílrno e 
Abilio; Pavid, Mano, Di­
di, Bizorro e Tite.

O árbitro teve uma a- 
tuaçâo de permitir Jogo 
demasiadamente pesado, 
portanto prejudicial.

O  E.C. 15 de Novem­
bro, campeão da cidade 
de Jaú, jogará em U -  

birama esta tarde

Depois de longos anos 
reaparecerá em nosso 
gramado, o afamadissi- 
mo conjunto do E. C. 15 
de Novembro, campeão 
da cidade de Jaú, dispu­
tando uma partida amis­
tosa com 0 C. A. Len­
çoense.

Dificil tarefa dos len­
çoenses, hoje, conhece­
mos perfeitamente quais 
as reais possibilidades 
dos Jauenses, cujo qua­
dro se compõe de ele­
mentos destacados no 
futebol interiorano, assim 
como: Gostoso, Antonlão, 
Alceste e outros.
O E.C. 15 de Novembro, 

de Jaú, como se sabe, é 
uma equipe afamadissi 
ma, de ura cartaz res­
peitável, e, esta tarde, 
estará era Ubirama pro­
porcionando-nos excelen­
te espetáculo esportivo, 
frente ao C.A.L.

Todavia, Sandro pensa 
firmemente que os seus 
rapazes brilharão hoje 
também, não obstante as 
ricas credenciais adver­
sárias. E a torcida len­
çoense faz apresentar os 
lençoenses, na partida

de hoje, como francos 
favoritos á vitória.

O  C.A. Lençoense, jogando em Vera Cruz, do­
mingo último, frente o E. C. Municipal daquela 
cidade, venceu pela significativa contagem de 4 a 1

Tite Bizorro 1 e Belfare 1? 
ois conquistadores dos tentos para os lençoenses

Grupo Escolar «E spe ­
rança de O live ira »

A  Pedrada -  Reprodução
Roberto era um meni­

no todo cheio de vaien- 
tias

Um dia, combinou com 
os outros meninos quai 
deles seria capaz de a- 
tirar uma pedra mais 
distante e acertar no lu­
gar em que escolhei em.

Provocava os camara­
das falando que nenhum 
poderia lutar com ele 
nesse exercício.

Roberto aceitou o oe- 
safio, pegou algumas pe­
dras e falou.

— Do outro lado do 
muro do Jardim está u- 
ma laranjeira.

Veem lá àquela fruta, 
pendurada no galho mais 
comprido do lado direi­
to ?

Pois quem acertar pri­
meiro néla, ganhará!

— Comece você! fala­
ram os rapazes.

— Pois sim. Então, a- 
tenção!

— Mas se estiver al­
guém no Jardim? disse 
um dos rapazes mais

cuidadoso que os outros.
— Qual! Exclamou Ro­

berto, lá não está nin­
guém, e se estiver não 
será tão infeliz que apa­
nhe a pedrada.

Ao dizer essas pala­
vras, atirou a pedra que 
derrubou a laranja.

Roberto alegrou-se, 
mas seu triunfo durou 
pouco tempo, porque do 
outro lado do muro, ou­
viram-se gritos de dôr.

— Que disse eu? bra­
dou 0 rapaz.

— De certo feriu al 
guem !

Roberto pulou por ci 
ma do muro e achou, 
caida, no jardim, por 
baixo de uma árvore, u- 
ma menina com uma 
grande ferida na cabeça.

Arrependido de seu 
descuido, tomou nos bra­
ços a menina e levou a 
para casa, onde sua mãe 
lhe fez os curativos ne­
cessários.

Desde esse dia, tornou- 
se um menino cuidadoso, 
pensando sempre, antes 
de fazer qualquer coisa.

Isso, é 0 que todos uós 
assim devemos fazer, a- 
fim de não sofrer-mos as 
consequências, más de 
nossos atos.

Alair OrivaldQ Paschoareili 3.o ano
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Tomem; í

VINHO CREOòOTADOl
Do Ph. Cl». Joio d« Sllv# Silveira | 

Eaprcstdo coa o ito  o«t: | 

Tosse*
Resfríedot 
BronchilM 
Escrophulose 
Convalecençes

VINHO CREOSOTADO
é um goroder do saúde.

Hoje no Cine Guarani
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(Confe«;çrici9 a Capricko|

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
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0  fuzilamento e 
a minha opinião

E' penoso dizer-se que um 
brasileiro tenha que apelar 
pela pena de morte para os 
esploradores do povo, ou fa. 
lando mais acertado para os 
ladrões gananciosos, que não 
roubam só o dinheiro de to 
dos, mas também o pouco de 
sossego que lhes resta, de­
pois uma grande guerra em 
que o Brasil tomou sua par­
te ativa e heróica. K’ incrí­
vel que havendo tantos gene­
rais de inteligências lúcidas 
e portanto de alta compreeos- 
são, não encontrem o meio 
de pôr termo á tão vergonho­
sa situação, num país como 
este de tanta liberdade e fran­
queza. Como poderão fuzilar 
o malandro si não sabem 
quem ele é e nem onde se 
acha? onde começa o fim da 
meada ? Sabemos só que a- 
gem brasileiros e estrangei­
ros, maus patriotas e péssi 
mos visinhos. Como estermi- 
na-los? Eu acho um absurdo 
dizer-se que só com o fuzi 
lamento se encontra a ma­
neira de pôr fim ás mano­
bras dos especuladores, for- 
çando assim á essa lei retro­
grada. A ’ essa espécie de 
gente, que sem o menor es 
crúpulo, está matando o po 
vo a fôme e á miséria, ha 
milhares de castigos que o 
grande general Scarcela Por­
tela não desconhece, a me­
nos que ele aja fóra do cris- 
tianisno, desobedecendo o 
quinto mandamento da lei de 
Deus, não matarás.

Essa lei de matar, não re­
solverá o assunto, pois só os 
menos afortunados seriam fu­
zilados, porque os maiorais 
são sempre protegidos pelo 
Príncipe das trevas. O povo 
saberá encontrar, quando já 
não aguentar mais, o que já 
estamos vendo até pelo ijate 
rior como era Taubaté, o 
geito seguro de se defender. 
A paciência está se esgotan­
do. Dizem que nada ha para 
0 povo se alimentar e sabe­
mos que ha ae tudo, mas que­
brem os dentes no pão que 
parece pedra e tempere o seu 
café com o açúcar que mais 
se parece cum terra e se de­
em por felizes. O povo nada 
exige sinão uma vida menos 
penosa e menos sacrificada. 
Não ha indivíduo que possa 
aguentar á tanta calamidade; 
si pelo interior já vemos a 
revolta para pôr ordem á for­
ça aos mercados, lojas arma­
zéns, etc. num centro grande 
como S. Paulo e outros, não 
tardará que a massa toda se 
revolte e faça o mesmo mas­
sacrando e matando num fre­
nesi desesperado. E assim, sr. 
general Scarcela Portela, não 
haverá necessidade de pena 
e morte no Brasil. Ü próprio 
povo se defenderá.

Lula Itlasseran
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Ubirama ás escuras diariamente duas horas
d l u r c i n í e  s e m Ê i i i ^  p â s s < i d i a t

Nos dias pares das 13 às 2 0  e nos dias impares das 20  às 2 2  horas

Sabemos perfeitamente 
0 que é atualmente á ine­
ficiência da energia elé­
trica no Estado de S. 
Paulo-

Entretanto, durante a 
semana passada, a si 
tuação peiorou, duas ho­
ras sem energia alem do 
racionamento anterior 
prestabelecido pela Com­
panhia.

Segundo fomos infor­
mados, essa anormalida­
de foi motivada pelo mo­
tivo de se haverem quei­
mado dois geradores, um 
da usina Dourado e ou­
tro da usina C. Peixoto.

Porem, a despeito disso, 
temos que, desfazendo

uma nossa nota de do­
mingo passado, comuni­
car aos leitores do *0 
E’CO», que uma seção 
da usina Avanhandava 
será posta em funciona­
mento impreterivelmente 
em Setembro próximo.

Dessa fórma ficará sa­
nada, de uma vez por to­
das, essa anormalidade 
tão prejudicial á nossa 
vida pública e particular.

A  C O LE T O R IA  FEDERAL DESTA CIDADE 
IN STALAD A Á  RUA 15 DE N O V E M B R O

Era suas novas e mo 
dernas instalações pas­
sou a funcionar á rua 15 
de Novembro a Coleto-

ria Federal, uma das ó- 
timas repartições públi­
cas que honram nossa 
terra.

Anuriciem neste jornal

Para conseguir o no­
turno da 5orocabana  

diariamente
Sabemos perfeitamente 

0 transtorno que vem 
trazendo a falta do no­
turno da Sorocabana dia- , 
ria mente.

E para que a compa­
nhia de estrada de ferro 
sane esse injustificável 
inconviniente, prejudican­
do grandemente as cida­
des de Ubirama e São 
Manoel o comércio de 
ambas as localidades, 
por intermédio da Asso­
ciação Comerciai, fez u- 
nânime solicitação à So­
rocabana, nesse sentido.

E diante, pois, desse 
justo pedido, esperamos 
que os ilustres diretores 
da Sorocabana venham 
ao encontro do desejo 
dos povos sãoraanoeleo- 
ses e ubiramenses.

É U M A  B O fN Ç A  S F » A v ts « IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A F A ­
M ÍL IA  E P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  NO  T R A T A ­
M E N T O  OÊSSE G R A N D E  F L A G C I.O  

U S E  O

í M l i l H ' j
A  B If IL IS  « E  A P R E S E N T A  SO B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O

R E U M A T IS M O

E S C R Ò F U LA S

E S P IN H A S

f I s t u l a s

Ú L C E R A S

E C Z E M A S

F E R ID A S

O A R T R O S

M A N C H A S

‘Krtrl

“EüXfR DE NOGUDfíA"
C O N H E ! 

VE N O E-J.C
: iO O  H a  «5 A H C 5. 

E M  T Ò O A  f A R l E

«Medicação auxiliar no 
tratamento da sífiiis».

Hoje no Cine Guarani
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VINHO CREOSOTADO
ó um fierddor de saúde.

Bar e Restaurante «PAULISTA»
-  D E  -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e exírangeiras, dnces, 

peíisquEipa á índa hnra.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
VBIKAM A
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Frivolidades de Mulher

Odette é a pena que sustenta a 
coluna «Sociais» no Diário de S. 
Paulo. Deve ser mulher, natural­
mente, afirma-o o nome.

E cada vez enquando, Odette 
disserta sobre fatos da vida mun- 
dama paulista.

A última nota social que tive 
ocasião de lêr, foi «Jantar», que 
o conde e condessa Francisco 
Matarazzo Junior ofereceu obse- 
quiando os princepes Gabriel de 
Bourbon.

Odette começa descrevendo o 
salão: ambiente, flores, realce e a 
mesa, ornamentada com faianças 
italianas do século desessete.

E depois, então, a pena da cro­
nista põe em desfile as elegantes 
damas, enfeitadas de custosas «toi- 
lettes», ricas joias e raros bri­
lhantes.

A título de curiosidade, veja­
mos aqui um trechozinho, sem a 
mudança de uma vírgula:

«A condessa Maria Angela Ma­
tarazzo e a princesa Gabriel de 
Bourbon ambas trazem «toilettes» 
pretas, as quais põe em realce 
seus lindos colares de brilhante 
um e pérolas outro.

Tomaram parte nessa homena­
gem os casais: Renê Thioller, Fá­
bio da Silva Prado, Eduardo Ra­
mos, Antonio Magalhães; senhr>ra: 
Yolanda Penteado; srtas: Rosa Fri- 
soni, Maria Alice Magalhães, Pon­
tual, príncepe de Caraciolu; srs.: 
Silvio Prado e Antonio Monteiro 
de Barros.

D. Renata da Silva Prado em 
preto e D. Maria Helena Ramos 
em branco, ostentavam o mesmo 
e elegantissimò modelo de linhas 
impecáveis».

Que ambiente... e com que cui­
dado Odette procurou descreve- 
lo, realçando e, ao mesmo tempo, 
abrindo competições.

A condessa Maria Angela Ma­
tarazzo e a princesa Gabriel de 
Bourbon competindo de um lado 
e d. Renata da Silva Prado e d. 
Maria Helena Ramos de outro.

Luta pela elegância. Frivólida- 
des de mulher.

LISSER

Aniversários
Fez anos ontem a jovem Ed- 

nize Capellari.
Fazem anos; dia 28, o snr. 

Edilio Carani bilho.
Dia 29, o menino Luiz Gon­

zaga, filho da snr. prof. João 
B. Vianna Nogueiia, e o jo­
vem Durval dos Santos Cap- 
pellari.

Dia 30, o sr. Narciso Preg- 
naca.

Dia 31, 0 jovem Durval Cam- 
panari e a srta. Antonia Cimó.

Transcorre ao dia 8 de Se­
tembro p.f., o aniversário na- 
talício da menina Maria Glo­
ria Malatrasi, filha do sr. Win- 
ter Malatrasi e Da. Antonieta 
Edelia Yolí Grassi Malatrasi.

Parabéns do ;<0 Éco».
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Nascimentos
Acha-se em festa desde o 

dia 14 do corrente, o lar do 
sr. Amirale Finco e de Da. 
Alice Coneglian Finco, com 
o noscimento de um robus­
to menino, que recebeu o 
nome de Rotervam Finco.

— Rejubila-se no lar de 
Alcides Mnller e Da. Auto- 
nieta Giovanetti, com o ad­
vento de um lindo menino 
que se chamará Wilson Car­
los Mnller.

—  No dia 16 do corrente, 
o sr. Alexandre Raymundo 
Paccola e sua esposa dona 
Elza G. Paccola viram seu 
lar enriquecido pelo adven­
to de uma nova herdeira, 
que na pia batismal rece­
berá o nome de Nancy Li- 
lian.

Parabéns do «O Eco».

Itinerantes
Acompanhado de sua es- 

pusa D. Jupira de Oliveira 
Paccola, viajou para o Rio 
de Janeiro o sr. Ângelo Au­
gusto Paccola.

Enlace Matrimonial
/

As 10,30 horas do dia 13 
de Setembro p. f., realisar- 
se-á, na Igreja do Convênio 
do Carmo, em S. Paulo, o 
enlace matrimonial da srta. 
Hilda Regino, filha do sr. 
Camello Regino, falecido, e 
d. Rosa Oliva Regino, com 
o sr. Walter De Guarnieri, 
filho do sr. José De Guar­
nieri e D. Ânna Maria De 
Guarnieri.

Licença-Prêmio
Obteve dois meses de li- 

cença-prêmio, a sra. Anto­
nieta Edelia Yoli Gassi Ma­
latrasi, professora primária 
do Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira» desta ci­
dade.
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Jardim da Infância e Escola Doméstica
A Reverenda Madre 

RÍosalinda Verga, Digois- 
sima Provincial das mis­
sionárias Franciscanas do 
Egito, que dirigem o 
nosso Hospital, num ges­
to de simpatia e amiza­
de para com Ubirama, 
acaba de prometer duas 
Irmãs, para organizarem 
e dirigirem o Jardim da 
Infância e Escola Domés­
tica.

As duas Irmãs deverão

Agradecimento
Madre Maria Rosalinda 

Verga, Provincial das Frau- 
ciscanas Missionárias do E- 
gito, vem sensivelmente pe- 
nhorada agradecer a todos 
que a felicitaram.

Convite
Os snrs. Plácido Moret- 

to & Irmãos convidam 
seus amigos e pessoas 
para um aperitivo na Fa­
zenda S. José, neste mu­
nicípio, amanhã ás 18 hs.

Bôdas de Prata 
Sacerdotais

No dia 20 de Novembro 
p.f. celebrará suas Bôdas 
de Prata Sacerdotaes o 
Exmo. e Revmo. Monse­
nhor Francisco Antonio 
Cangro, Vigário Geral e 
Cura da Sé de Sorocaba.

Sorocaba, tendo a fren­
te o Exmo. Sr. Don José 
Carlos Aguirre, Bispo Dio­
cesano, prepara-se para 
homenagear Monsenhor 
Francisco Cangro.

Para pregar na missa 
solene, na Catedral de 
Sorocaba, naquela data, 
foi convidado pelo Exmo. 
Snr. Don Aguirre e pela 
Comissão ae Festejos o 
nosso Vigário Padre Sa- 
lustio Rodrigues Machado.

chegar a esta cidade no 
prazo de 15 dias.

Por concessão especial 
do snr. Geraldo P. de 
Barros, ãs Irmãs do Jar­
dim da Infância ficarão 
hospedadas provisoria­
mente no Hospital.

O prédio da Socieda­
de Italiana será adapta­
do para nele funcionar 
«Educandario Coração de 
Maria»,» Escola Domésti 
ca e Jardim da Infância.

Em nome do povo de 
Ubirama agradecemos 
a boa vontade da Madre 
Provincial, do sr. Geral­
do. P. de Barros, Colo- 
nia Italiana, da Comis­
são Organizadora e das 
Irmãs do Hospital.

Ubirama está de para­
béns.

0 Matadouro Munlclpat
precisa ser removido  

íncontioentemente
Como é do conheci­

mento público, o mata­
douro municipal foi cons­
truído ha trinta anos, 
mais ou menos, justa­
mente num local que en­
tão podia dizer-se isola­
do.

Ora, com o aumento 
da cidade o mesmo fi­
cou quasi que central. 
E por mais que os zela­
dores do matadouro te­
nham cuidado absoluto 
ern mante-Io asseiado, 
não conseguem extirpar 
0 mau cheiro que per­
turba 0 bairro da esta­
ção, principalmente á 
noite.

Neste caso, urge que a 
prefeitura tome medidas 
no sentido de remover 
esse inconviniente, com 
a demolição do atual 
matadouro, construindo-o 
em outro local.


